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ANÁLISE MORFOMÉTRICA DA LAGOA DO SUBAÉ (1999-2017):  

RETRATOS DE UMA LAGOA EM DEGRADAÇÃO 

Desenvolvimento Urbano e Rural 

Resumo 

 
Este artigo tem como objetivo principal apresentar os resultados obtidos através do geoprocessamento e 

análise morofométrica da Lagoa Subaé, em Feira de Santana, Bahia. Como metodologia, foram analisadas 

imagens de satélites Landsat do Google Earth, ortofotos, fotografias aéreas, mapas e plantas, com um recorte 

temportal de 1999 a 2017. Através da fotointerpretação, foram criados arquivos no formato shapefile¸ que 

permitiram o acompanhamento de marcadores importantes, ao longo dos anos analisados, como perímetro e 

área. Torna-se evidente na análise, a tendência de fragmentação da lagoa, que, em determinado momento, 

chega a ser subdividida em 7 porções, resultado do avanço da especulação do espaço urbano e das atividades 

comerciais e industriais na área. Sendo assim, percebe-se redução constante dos marcadores da Subaé durante 

os 8 marcos de análise postos nesta pesquisa. Salienta-se que nos anos finais do recorte, a ocupação da lagoa 

se intensifica, registrando perdas exponenciais do seu espelho d’água e da sua área, com constância de 

diminuição que, por vezes, ultrapassa os 50%, quando comparada aos períodos anteriores.    
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INTRODUÇÃO 

 Localizada na porção sudoeste do município de Feira de Santana, no agreste baiano, 

a 108 km de Salvador, a lagoa do Subaé já foi uma das maiores da cidade, servindo de 

espaço de trabalho e sobrevivência. Atualmente, é uma área de pressão ambiental, 

ameaçada pelo avanço da urbanização e do despejo incorreto de efluentes domésticos e 

industriais.  

Uma lagoa não é um sistema constante, imutável. Os sistemas lacustres estão em 

constante evolução, de forma que as transformações naturais de suas características 

geomorfológicas podem implicar em variações em seu volume, extensão, e mesmo em 

alteração dos seus ciclos.  

As modificações dos ambientes lacustres estão condicionadas a variáveis ambientais 

e à ação antrópica. Partindo disso, é possível perceber a importância de estudos que 

investiguem as dinâmicas e alterações dos corpos d’água lênticos, tendo em vista seu 

potencial de direcionar ações do poder público e da sociedade no intuito de preservar essas 

áreas. 

A morfometria diz respeito à medição e quantificação de diversos elementos físicos 

que servem de parâmetro para definir as características do sistema (SPERLING, 1999). 

Souza et al (2017) apontam que o conhecimento desses parâmetros é fundamental para a 

compreensão do funcionamento dos ecossistemas aquáticos. Brighenti et al (2011) 

reforçam a importância dos estudos morfométricos, pois através dessas análises é possível 

perceber o dinamismo da lagoa na paisagem 

Os avanços tecnológicos na área da Cartografia, especialmente no Sensoriamento 

Remoto e no Geoprocessamento, com a oferta gratuita de imagens de satélite de alta 

resolução, possibilitaram os estudos de morfometria a baixo custo, em vista ao valor 

elevado de equipamento, mão de obra especializada e o longo tempo que demandava 

(BRIGHENTI et al, 2011). 

O presente trabalho tem por objetivo modelar a morfometria da lagoa do Subaé de 

Feira de Santana-BA, entre 1999 e 2017, e discutir as mudanças que ocorreram nesse 

período. Imagens dos anos de 1999, 2002, 2008, 2012, 2014, 2016 e 2017, foram 
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selecionadas e a partir delas realizou-se a análise de parâmetros morfométricos primários 

(área e perímetro), por meio do geoprocessamento. Por conta da normatização imposta a 

este artigo, não é possível a aplicação das imagens produzidas pelos autores, contudo, estão 

disponibilizadas no link: >>>https://bit.ly/ImagensSubaé<<<. 

 

METODOLOGIA 

 Inicialmente, realizou-se a coleta do material para a constituição de um banco de 

dados. Aqui, utilizou-se imagens de satélites Landsat do Google Earth®, ortofotos, 

fotografias aéreas, mapas e plantas na análise das modificações ocorridas no Subaé entre 

os anos de 1999 a 2017. Foram selecionadas imagens do Google Earth dos anos 2002, 2008, 

2012, 2014, 2016 e 2017, além de ortofotos do CONDER (Companhia de Desenvolvimento 

Urbano do Estado da Bahia), de 1999 e 2010. 

De acordo com Paiva (2016), a área de um corpo lêntico pode ser determinada por 

planimetria, a partir do contorno do mapa com escala adequada. Com esse intento, foram 

produzidos arquivos no formato Shapefile dos corpos lagunares, a partir da foto 

interpretação das imagens do banco de dados. Para esta etapa, utilizou-se o Software QGIS 

2.18.16, além do Google Earth Pro, anteriormente citado.  

Em seguida, realizou-se a mensuração dos parâmetros morfométricos primários 

(perímetro e área), usando o Software ArcGIS 10.5. A partir da fotointerpretação de 

imagens de alta resolução, realizou-se uma análise multitemporal da lagoa do Subaé, 

objetivando perceber as modificações no espelho d’água na lagoa ao longo do tempo, em 

oito momentos distintos, entre 1999 e 2017.    

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A lagoa do Subaé é um corpo lêntico com dinâmica ainda pouco delimitada, 

podendo ser classificada como lagoa intermitente ou mesmo temporária, levando em 

consideração suas características atuais.  

https://bit.ly/ImagensSubaé
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Os dados morfométricos primários de área e perímetros calculados para a lagoa do 

Subaé, no período recortado, são apresentados nas tabelas 1 e 2: 

 

Tabela 1: Área da Lagoa do Subaé, Feira de Santana, Bahia, entre 1999 e 2017 

 

Elaboração: os autores 

 

Tabela 2: Perímetro da Lagoa do Subaé, Feira de Santana, Bahia, entre 1999 e 2017 

 

Elaboração: os autores 
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A partir da fotointerpretação das imagens, pode-se observar um aumento da 

urbanização no entorno da lagoa. Além disso, há uma expansão considerável na área 

ocupada por empresas nas margens da BR-324, que em conjunto com a ampliação da área 

ocupada por habitações, aumentam a pressão sobre a lagoa, o que se traduz na fragmentação 

do espelho d’água pela abertura de vias e construção civil. 

É possível perceber uma tendência à fragmentação da lagoa, desde antes da virada 

do século. Contudo, nada que se compare à redução exponencial diante da intensificação 

da ocupação da lagoa do Subaé a partir da década de 2010. Assim, no recorte final de 7 

anos que este trabalho contempla, é notória uma diminuição nas porções da lagoa, seja em 

perímetro ou em área, sempre acima dos 50%.  

Com base nos dados apresentados até aqui, observa-se que há dois movimentos na 

evolução temporal do corpo da lagoa: num primeiro momento nota-se um alto número de 

fragmentos, próximos entre si; e nos anos subsequentes, a área desses fragmentos diminui 

enquanto a distância entre eles aumenta. E em um segundo momento, há uma redução no 

número de fragmentos, até que em 2017 restam apenas duas porções da lagoa do Subaé.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na região do entorno da lagoa do Subaé, há uma forte pressão antrópica, sobretudo 

urbana e industrial, indicando uma influência significativa desse vetor sobre as 

modificações físicas e morfológicas encontradas na lagoa entre 1999 e 2017.  

A fotointerpretação das imagens selecionadas aponta que a construção civil 

industrial e residencial, além da abertura de vias, foi um dos processos que mais influenciou 

na fragmentação da lagoa do Subaé.   

Outro fator que é determinante para o estado atual da lagoa é o direcionamento de 

efluentes domésticos e industriais para sua área e entornos, também anteriormente 

caracterizado, que associado ao cenário de redução do espelho d’água fomenta a 

eutrofização do corpo hídrico.  
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